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O Aproach Prima, fungicida da Dupont para controle das doenças, Ferrugem e Cercosporiose do cafeeiro tem apresentado 

bons resultados em todas as regiões produtoras da mesma forma que outros fungicidas, constituídos de triazóis e de estrobirulinas. 
Em lavouras do cerrado, regiões de temperatura mais elevada, como Araguari, MG que necessitam de irrigação, embora a 
Ferrugem cause sensíveis danos às plantas, a Cercosporiose é altamente infecciosa promovendo desfolha acentuada e perdas na 
produção. Outra característica da região é a elevada pressão de Bicho mineiro e presença de Broca do café nas lavouras cafeeiras. 

Objetivou-se no presente trabalho avaliar o nível de infecção da Ferrugem nas folhas, e da Cercosporiose nas folhas e frutos, 
incidência de Broca do café nos frutos e de Bicho mineiro nas folhas em cafeeiros submetidos à diferentes programas 
fitossanitários, dentre eles o da Dupont que utiliza o fungicída Aproach Prima e os inseticidas Verimark e Benevia.  

O ensaio foi conduzido no Campo Experimental Izidoro Bronzi pertencente à ACA (Associação dos Cafeicultores da 
Araguari, MG) em lavoura de 10/11 anos, cultivar Catuai Vermelho IAC 51, disposta em um espaçamento 3,0 x 0,7 m, em um 
Latossolo Vermelho Amarelo distroférrico, na altitude de 920 m e 3% de declividade. O delineamento experimental adotado foi o 
de blocos ao acaso, com 11 tratamentos e quatro repetições. Cada parcela composta por 24 plantas, sendo uteis as seis centrais para 
as avaliações.  

Os tratamentos em estudo foram: 
T1 – Testemunha 
T2 – 0,75 L ha-1 de Aproach Prima (Nov/Dez) + duas de 0,5 L ha-1 de Aproach Prima espaçadas em 45 dias + 1 L ha-1 de Nimbus 
+ 2 L ha-1 de Verimark (Dez) + 1,7 L ha-1 de Benevia (Fev). 
T3 - 0,5 L ha-1 de Aproach Prima (Nov/Dez) + duas de 0,5 L ha-1 de Aproach Prima espaçadas em 45 dias + 1 L ha-1 de Nimbus + 
2 L ha-1 de Verimark (Dez) + 1,7 L ha-1 de Benevia (Fev). 
T4 - 0,5 L ha-1 de Aproach Prima (Nov/Dez) + três de 1,7 kg ha-1 de Kocide espaçadas em 30 dias + 1 L ha-1 de Nimbus + 2 L ha-1 
de Verimark (Dez) + 1,7 L ha-1 de Benevia (Fev). 
T5 -  Três aplicações de 0,5 L ha-1 de Aproach Prima (Nov/Dez), (Jan/Fev), (Mar/Abr) + 1 L ha-1 de Nimbus + 2 L ha-1 de 

Verimark (Dez) + 1,7 L ha-1 de Benevia (Fev). 
T6 - 0,75 L ha-1 de Aproach Prima (Nov/Dez) + duas de 0,5 L ha-1 de Aproach Prima intercalado com Kocide 1,7 kg ha-1 + 1 L ha-1 
de Nimbus + 2 L ha-1 de Verimark (Dez) + 1,7 L ha-1 de Benevia (Fev). 
T7 - 0,5 L ha-1 de Aproach Prima (Nov/Dez) + duas de 0,5 L ha-1 de Aproach Prima intercalado com Kocide 1,7 kg ha-1 + 1 L ha-1 
de Nimbus + 2 L ha-1 de Verimark (Dez) + 1,7 L ha-1 de Benevia (Fev). 
T8 – Opera 1 L ha-1 + 1 L ha-1 de Assisto + 1,5 L ha-1 de Endosulfan + 90g ha-1de Altacor (Mar/Abr). 
T9 - Opera 1 L ha-1 + 1 L ha-1 de Assist + 1,5 L ha-1 de Tutor + 1,5 L ha-1 de Endosulfan + 90g ha-1de Altacor (Mar/Abr).  
T10 - 0,5 L ha-1 de Aproach Prima na 1ª, 2ª e na 3ª aplicação + 0,4 L ha-1 de Oranis + 1 L ha-1 de Nimbus + 2 L ha-1 de Verimark 

(Dez) + 1,7 L ha-1 de Benevia (Fev). 
T11 – 1 L ha-1 de Opera + 1 L ha-1 de Assist + 1,5 L ha-1 de Tutor na primeira e na segunda aplicação. Na terceira usa-se 1L ha-1 de 
Opera + 0,5 L ha-1 de Comet + 90 g ha-1 de Altacor + 1,5 L ha-1 de Endosulfan (Dez/Fev) 
 

Todos demais tratos culturais, nutricionais e fitossanitários, incluindo duas aplicações de 180 g ha -1 de Cantus na pré e pós 
florada, foram comuns à todos os tratamentos, segundo recomendações do MAPA/PROCAFÉ para a região. 

As avaliações constaram da determinação da porcentagem real de folhas e frutos infectados pela Ferrugem e pela 
Cercosporiose nas folhas e nos frutos, bem como a incidência de Broca do café e Bicho mineiro. Para as avaliações, coletou-se 100 

folhas nos 3º e 4º pares do terço médio das plantas e dos dois lados da linha de café e 200 frutos coletados ao acaso nos dois lados 
da linha de café, por parcela. Também procedeu-se a avaliação da produtividade da safra 2012/13, sendo a primeira delas baixa 
devido à bianualidade do cafeeiro. Para verificar a significância dos resultados aplicou-se como teste de médias o teste de Tukey, à 
5% de significância. 

 

Resultados e conclusões. 

 Todos os tratamentos que utilizaram fungicidas apresentaram controle da Ferrugem e da Cercosporiose no 

café, mesmo sob elevadas incidências dessas doenças. Para Ferrugem não houveram diferenças significativas entre os 

tratamentos. Para Cercosporiose nas folhas os melhores tratamentos foram o T9 e T11, para a mesma nos frutos, os 

resultados pouco diferiram, sendo todos os tratamentos eficientes. A Broca do café e o Bicho mineiro foram bem 

controladas com a utilização dos inseticidas, o que mostra a eficiência da associação de Benevia e Verimark, com 
valores semelhantes a padrões como Altacor e Endosulfan. Mesmo estando em safra baixa, os tratamentos diferiram 

estatisticamente da testemunha quanto a produtividade. 

 
Concluiu-se que - 

1 – O fungicida Aproach Prima, aplicado de todas as formas estudadas mostrou-se eficiente no controle das doenças avaliadas, 

podendo ser utilizando em três aplicações de 0,5 L ha-1 de dezembro à março. 

2 – A utilizaçãod e Kocide intercalado com Aproach Prima não promove maior eficiência no controle das doenças, sendo o 

controle semelhante, dispensado sua aplicação. 

3- Os inseticidas Verimark e Benevia aplicados em associação mostram-se equivalentes à padrões de controle como Endosulfan e 

Altacor. 

 
Tabela 1. Porcentagem de incidência de Bicho mineiro e Broca do café, de infecção de Ferrugem, e Cercosporiose nos frutos e nas 

folhas, e produtividade dos cafeeiros em função dos tratamentos fitossanitários utilizados. 
 % (Sacas ben/ha) 

         Cercosporiose  

Trat. Ferrugem Folhas 

(Junho) 

Frutos 

(Março) 

Broca 

(Abril) 

Bicho mineiro 

(Junho) 

Produtividade 

 



 

 

T1 71,7 a 46,8 a 29,2 a 34,5 a 21,5 a 8,3 b 

T2 1,2 b 10,2 bc 3,7 c 2,0 b 1,5 b 23,9 a 

T3 2,5 b 9,0 bcd 4,0 c 1,7 b 0,5 b 26,2 a 

T4 10,5 b 6,6 de 3,7 c 1,2 b 0,7 b 23,1 a 

T5 1,2 b 7,2 cde 2,2 c 2,5 b 0,0 b 21,6 a 

T6 1,5 b 6,0 de 3,0 c 1,7 b 0,7 b 27,8 a 

T7 3,5 b 12,0 d 8,0 b 2,2 b 0,5 b 25,4 a 

T8 3,7 b 6,5 de 5,5 bc 2,2 b 0,7 b 24,5 a 

T9 3,2 b 4,0 e 2,7 c 2,5 b 1,2 b 26,1 a 

T10 2,7 b 5,5 de 2,2 c 2,5 b 2,0 b 28,9 a 

T11 10,5 b 4,5 e 2,5 c 1,2 b 0,0 b 26,4 a 

CV (5%) 63,93 20,8 38,06 21,05 48,14 18,18 

 

 
  


